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Anexo 1 

Convenções de Transcrição 

 

…               pausa não medida 

(0.5)  pausa em décimos de segundo, medida    
                                                 relativamente ao ritmo prosódico  

 do segmento no qual se encontra inserida. 

(2.3)  pausa medida 
.    entonação descendente ou final de elocução 

?     entonação ascendente 

,    entonação de continuidade 

-    parada súbita 

=    elocuções contíguas, enunciadas sem pausa entre    

                                                elas (engatamento) 

sublinhado   ênfase 

MAIÚSCULA              fala em voz alta ou muita ênfase 

°palavra°   fala em voz baixa 

>palavra<   fala mais rápida 

<palavra>   fala mais lenta 

: ou ::    alongamentos 

[         início de sobreposição de falas 

]    final de sobreposição de falas 

[    ]    colchete abrindo e fechando o ponto da  

                                                sobreposição, com marcação nos segmentos 

                                                sobrepostos - sobreposições localizadas 

[[              colchetes duplos no início do turno simultâneo    

                                                (quando dois falantes iniciam o mesmo turno  

                                                juntos) 

(      )    fala não compreendida 

(palavra)   fala duvidosa 

((     ))    comentário do analista, descrição de atividade não  
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                                                verbal 

“palavra”   fala relatada 

↑    subida de entonação 

↓    descida de entonação 

hh    aspiração ou riso 

.hh    inspiração 

- - - - -     silabação (letra a letra) 

repetições   reduplicação de letra ou sílaba 

(     )     dúvidas, suposições, anotações do analista,  

                                                observações sobre o comportamento não verbal  

                                                (riso, tosse, atitude, expressão face, gestos, ruídos  

                                                do meio ambiente, dentre outros) 

eh, ah, oh, ih, hum, ahã,         pausa preenchida, hesitação ou sinais de atenção 

humhum  

 

Convenções baseadas nos estudos de Análise da Conversação (Atkinson e 
Heritage, 1984), Gago (2002), incorporando símbolos sugeridos Schiffrin (1987), 
Tannen (1989), no âmbito da Análise do Discurso.  
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